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Por Mateus Lincoln

A Ordem dos Advogados 
do Brasil - Seccional do Distri-
to Federal (OAB-DF) divulgou 
uma nota de “solidariedade 
irrestrita à conselheira fede-
ral Renata Amaral e de vee-
mente repúdio ao episódio de 
desrespeito” ocorrido duran-
te sessão do Conselho Federal 
da OAB na segunda-feira (19).

Na ocasião, Amaral ques-
tionava o pronunciamento do 

presidente do Conselho, Beto 
Simonetti, que interpretou 
uma fala do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva durante 
o debate exibido pela Band 
como tentativa de crimina-
lizar a advocacia. Para ela, o 
posicionamento deve ser de-
batido, antes, pelo colegiado.

Nesse momento, a fala da 
advogada foi interrompida 
pelo também conselheiro fe-
deral Marcelo Tostes.

O QUE DIZEM OS ENVOLVIDOS
À reportagem, a conselhei-

ra Renata Amaral comparti-
lhou o ponto de vista da OAB-
-DF, ligando o fato à prática 
do manterrupting, quando 
homens impedem mulheres 
de concluírem suas falas.

Sobre a interpretação de 
Simonetti para a fala do pre-
sidente Lula, ela explicou que 
a equidistância político-parti-
dária da OAB exige coerência. 

“A ordem não se manifes-
tou sobre a interferência de 
plataformas digitais no pro-
cesso eleitoral, nem sobre a 
declaração do candidato Flá-
vio Bolsonaro de mudar a 
Constituição”, afirmou.

Por sua vez, o conselheiro 
Marcelo Tostes afirmou que 
não teve a intenção de ofen-
der a advogada e que se sur-
preendeu com a nota.

“A reunião tornou-se um 

debate político”, explicou ele, 
atribuindo sua atitude ao ca-
lor da discussão, intensificado 
pelo cenário de polarização 
política vivido no país.

Além disso, Tostes afirmou 
que é defensor da paridade 
salarial. Como exemplo, citou 
que 70% dos cargos de seu 
escritório são ocupados por 
mulheres e que há mais de 20 
anos elas recebem os mesmos 
salários que os homens. 

Nota da Ordem citou manterrupting; advogados apresentaram suas versões sobre o episódio

OAB-DF debate suposta atitude machista


